


  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  

A leitura que Jaqueline Posser Gallina nos traz nessa coletânea é 
instigante e deliciosa: por meio de um cuidadoso trabalho de pesquisa, 
somos chamados a conhecer hábitos e costumes que têm atravessado 
gerações; pelo encontro com sabores e aromas que se materializam nas 
receitas apresentadas, podemos experimentar delícias ancestrais da 
culinária brasileira. 

A araruta, a beldroega, o butiá, a cana-de-acúcar, o inhame e tantos 
outros elementos da natureza vão sendo amalgamados pelas mãos 
firmes e guardiãs de quem se dedica a manter a memória, para ganhar a 
forma de bolos, biscoitos, broinhas e tantas outras iguarias que, há 
décadas, fazem a mesa dos povos dos Cânions do Sul do Brasil e 
enfeitam momentos de alegre convivência.  São, portanto,  “apanhados 
de outros que vivem em nós”, como tão bem sugere o título da obra. 

Trata-se, também, de um trabalho que tem a chancela das ações do 
Museu do Instituto Federal Catarinense, que, de maneira sempre 
interativa, busca preservar e comunicar a memória dos povos e territórios, 
aproximando o conhecimento cientifico das saberes populares. 

Ler o livro, como já mencionado, é instigante; experimentar as receitas é 
algo irresistível! Por isso, “Apanhados de outros que vivem em nós: 
Patrimônio cultural alimentar no território dos Cânions do Sul do Brasil” 
merece espaço no acervo de todo o leitor. Assim também,  as receitas,   
cuidadosamente organizadas em suas páginas, devem compor nossas 
mesas, pois certamente são sabores capazes de enfeitar nossa 
cotidianidade.

Cynthia Nalila Souza Silva
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